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SORGO - Genética e melhoramento  
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O estado do Espírito Santo vem se destacando cada vez mais na produção de aves e suínos, 
assim faz-se necessário uma alternativa para produção de grãos, visto que a produção de 
milho no estado é pequena. Ainda, ressalta-se a vocação que a cultura do sorgo granífero 
possui para condições adversas do ambiente, incluído a capacidade para cultivo em sequeiro. 
O presente trabalho teve por objetivo avaliar o comportamento agronômico de 25 cultivares de 
sorgo granífero na região norte capixaba para obter informações que possibilitem a 
recomendação de cultivares aos produtores da região e que forneçam subsídios para o 
desenvolvimento de variedades e híbridos de alto potencial de rendimento de grãos e 
adaptados às condições das regiões de plantio. O experimento foi conduzido no Ifes Campus 
Itapina, município de Colatina-ES em blocos ao acaso com três repetições e foram avaliadas 
as seguintes características: estande; emborrachamento; florescimento; altura de Planta; 
umidade e produtividade. Posteriormente os dados foram submetidos à análise de variância e 
as médias dos genótipos foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de 
probabilidade. As análises mostraram que todos os genótipos, com exceção dos genótipos 21, 
23 e 24, apresentaram estandes bastante representativos variando de cerca de 161 a 195 mil 
plantas por hectare. Para as características dias até o emborrachamento e dias até o 
florescimento houve a formação de dois grupos com intervalos de dias diferentes onde para a 
característica dias até o emborrachamento o genótipo mais precoce chegou aos 42 dias e o 
mais tardio aos 56 dias e, para o florescimento o mais precoce floresceu aos 54 dias e o mais 
tardio aos 64 dias. Para altura de planta foram formados quatro grupos diferentes 
estatisticamente, sendo que o genótipo 21 apresentou o melhor resultado com 121 cm e, o 
resultado menos satisfatório foi apresentado pelo genótipo 8 chegando a 176 cm. Para 
umidade de grãos (% todos os genótipos apresentaram-se dentro do recomendado e não 
houve diferença estatística entre eles, que apresentaram média geral de 14,79% de umidade. 
Para produtividade de grãos houveram diferenças estatísticas entre médias dos genótipos, com 
a formação de quatro grupos, onde a média em kg/ha variou de 1.279 kg/ha a 5.055 kg/ha. Os 
genótipos 10 e 18 apresentaram as melhores médias de produtividade, 4939 kg/ha e 5055 
kg/ha respectivamente. Os demais genótipos avaliados, com exceção dos 9, 14, 19 e 21, 
também apresentaram excelentes resultados e são fortes candidatos à recomendação futura, 
contudo para que se tenha maior segurança é recomendada a realização de novos testes. 
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